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A eco log ia evo lutiva é u1n corpo teó rico rece nte, que vem se desenvolvendo 
há cerca de trinta anos, com a proposta de analisar o co 1nportamento animal 
sob as per spec tiva s evo lutiva e eco lógica, aplicando a teoria de se leção na­
tural ao estudo da adaptação num contexto eco lóg ico. Ainda mais recente é 
a utilização dessa abordagem nos estudo s do co mportame nto humano. 

O livro de Smith & Winterhalder pretende ser uma síntese dos trabalhos 
já realizados sobre comportamento human o con1 enfoq ue eco lógico-evo lutivo, 
tentando unificar as diferentes abordagens teóricas sobre o tema - mais es­
pecificamente, aquelas das ciências biológicas e das ciênc ias soc iais. Segundo 
os autores, o livro dirige-se a um vasto público, desde alunos de graduação 
a profissionais de ciê ncias biológicas e soc iais, tanto àque les famil iar izados 
com o objeto de estudo e a teoria neo-darwiniana, como também aos interes­
sados em to1nar con tato co 1n u1na nova área científica. 

O livro divide-se em quatro partes. A prin1eira parte (Theoretical founda­
tions) co ntém três capítulos que trazem u1na discussão episte1nológica so­
bre os funda1nentos teóricos da ecologia evolutiva, cujo objetivo é propor que 
as estratégias 1netodo lóg icas utilizadas nessa área pennitem u1na síntese das 
ciências biológicas e soc iais, transcendendo a dicoto1nia natureza X cultura 
que perpassa a maior parte dos estudos do comportamento humano. A razão 
pela qual os autores advogam unia síntese entre a biologia evolutiva e as ciên­
cias sociais tc1n tuna base ontológica. O con1porta1nento hun1ano tem origc1n 
n1ulticausa ] e requer teorias que lideni sintetica1nente co1n sua herança bio­
cu ltur a l (capítulo l , Bruce Winterhalder & Eric Alden Smith). 

Os autores argu1nenta1n que a elaboração de 111odelos siinples, que procu­
rem determinar em quais condições ainbientais os custos e os benefícios de 
um comportamento particular seria111 favorecido~ pela seleção natural, é unia 
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condição necess ária para a análise de sistema s complexos. A ma ior par te dos 
n1odelos en1 eco logia evolutiva produz hipóte ses testáveis, o que permit e ar­
ticu lar e cor rig ir a teoria em função da s variáveis ut ilizadas. Es ses mod elos 
ser iam ba seados e1n conceitos familia res às ciê ncias soc iais, oriundo s da 
eco nomia , tais co rno otim ização , escolha rac ional, teor ia dos jogo s e indivi­
dualis1no metodológico. 

O 1nodelo de otimização é um instrume nto analít ico muito ut ilizado ein eco­
logia evolutiva. Baseia-se na prem issa de que u1n fenót ipo ótin10 é aquele que 
maximiza ofitness indiv idua l - ou a probabi lidade de sobrevivência e repro­
dução do indivíduo . Esse mode lo envo lve u1n ator, um conjunto de estra tégi­
as alternativas , u1na rnoeda que especi fica a variável a ser tnaximizada e um 
conjunto de es tratégias alternativas, urna moeda que espec ifica a var iável a 
ser 1naxi1nizada e um conjunto de restr ições ambientais ( capítu lo 2, Eric Alden 
S1nith & Bruce Wi nterhalder). O fe nót ipo é a unidade de análise e ofitnes s 
é substitu ído po r índices me nsuráveis, como energia per capita, por exem­
plo. Para a eco log ia evo luti va, toda a caracte rística corn portame ntal fixada 
é adaptativa e , portanto, passo u por utn proce sso de se leção natura l. 

Outr o argum ento a favo r da unifi cação das abordage ns socia l e evo lutiva 
do compo rtame nto hum ano através da eco log ia evo lutiva res ide no rnodo de 
expl anação científica intenc ional. A explanação intenciona l é 0111 tema de 
di scussão co mplexa, e é basea da em esco lha rac ional: um agente tem um 
objetivo e um a cre nça sobre a açã o que leva ao objetivo; a crença, ou prefe­
rência, co nfe re rac ionalidade à ação. Os au tores adota m o pon to de vista de 
qu e essa abo rdage m do co mp ortam ento human o, an1plamente utili zada em 
ciências soc iai s, requer um a análise evo luti va, um a vez qu e a se leção natu­
ral é necessá ria para um a teori a de forma ção de prefe rências, esco lha racio­
nal e intenci onalidad e . Seg undo os autor es, preferê ncias e crenças exibid as 
pelos seres humano s são produto dir eto ou indir eto da se leção natural. 

No terce iro capítulo , os autor es, Peter J. Richerso n & Robert Boyd , ten­
tam demon strar que a evolução cultural pode ser es tud ada pelas c iências bio­
lógi cas por ser um pro cess o darwinian o. No entant o, ress altam a existênci a 
de tomad a de decisão "c o1no uma cau sa úni ca de evo lução cu ltural , atuand o 
por 1neio de aprendiza gem e imita çã o entre os indivídu os. O mec ani smo de 
herança cultur al, portanto , não é genético , ma s baseado na s força s de toma-
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da de deci são. Partindo-se do pressuposto de que as capacidades cu lturai s 
evoluíram por aumentar ofitness dos indivíduos , conclui-se que haveria genes 
favorecendo a transmissão cultural , por ser esta, em 111édia, mais adaptativa 
do que a tran smissão genética, unicam ente. A existência de mecanismo de 
transmi ssão como aprendizagem e imit ação permite à cultura lidar mai s ra­
pidamente com a variação ambiental do que os genes. 

A segunda parte do livro (Closest Kins) traz 111odelos de ecologia evolutiva 
para o estudo do comportamento de primatas não humano s (capítulo 4, Charles 
J. Jan son) e hominídeo s (capítu lo 5, Robert Foley). Jan son propõe que o 
entendimento das bases eco lógicas para a variação soc ial encontrada em 
primata s não humanos pode permitir a construção de explicações para adi­
versidade de sistemas soc iais humanos. O autor faz uma revi são das teoria s 
pertin entes às pre ssões se letivas que operam sobre a vida soc ial em primata s 
- ben ef ício s de evitação e vigilância contra predadore s, e procura e defe sa 
de fontes de alimento mais eficientes, versus os custos de competição intergru­
pal , por alimento e outros recur sos, intensificada - apresentando-as na for­
ma de 111ode]os preditivos da es trutura soc ial resultant e de determinada s 
condições ambientais. O autor salienta a importância do estudo comparati­
vo entre espéci es diferentes para testar a eficácia do s modelo s propostos; no 
entanto, ressa lta qu e a ancestralidade comum pode confundir a interpreta­
ção de diferenças interespecíficas: dua s espéc ies aparentadas podem não di­
vergir significativam ente apesar de submetida s a pre ssões eco lógicas dife­
rentes . Assim, é importante conhece r o modo de hereditari edade de um traço 
compo rtam ental de forma a compreender sua evo lução. A utiliza ção doses­
tudos sóc ioeco lógicos com pri111atas é importante para o entendimento da es­
trutura soc ial dos prim eiros hominíd eos, por demon strar a corre lação entre 
variações comporta111entais e variáveis eco lógicas. Todavia, o registro fós­
si l traz pouca informação a respeito dessas variáveis. 

Foley argumenta que, apesa r das limit ações do registro fóssil , a paleo­
biologia hum ana pode ser um instrumento importante para reconstruir o com­
port amento dos ancestrais hominídeo s. A diversidade de formas hominídeos 
encontrada s nos fósseis prova velmente revela uma diversidade de estratégi­
as adaptativa s. A importância do s estudos paleob iológicos res ide no fato de 
qu e a herança filogenética é u1n fator important e na evolução, interagindo 
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co m a se leção natura l ao n1oldar os caminho s evolutivos. Os es tudo s antro­
pológicos atuais não dão conta da evo lução hun1ana, pois não explícarn a sua 
trajetória evo luti va ao longo de 4 milhõ es de ano s. A eco logia evolutiva tem 
t1111a abordage111 diacrônica qu e sustenta essa questão . Os modelo s utili za­
dos para preve r as estratégias co n1portamentai s dos hon1iníd eos, tais como 
o bip edal ismo , forrage io , compo rtam ento soc ia l e estratégias reprodutiva s, 
são derivado s dos 1nodelos construídos a parti r de estudo s com primata s não­
humano s, mais especificament e os ch ipanzés, co nsiderados os mai s semelhan­
tes aos no ssos ancestra is, dentre os pr itna tas atuais. Como em todo s os capí­
tulos do livro, Os 1nod elos levam em co nta os custos e os be nefícios (em 
termo s energéticos) trazidos por uma est ratég ia comportame ntal adotada e1n 
u n1a det erminada condição amb ienta l. 

A tercei ra parte do I i vro (Re sources, W ork, and Space) traz três ca pítu­
los re lac ionados respect ivamente à aqu isição de alimen to (capítu lo 6, Hi llard 
Kap lan & Kim Hi ll), a locação de te1npo (Raymon d Hame s) e organ ização 
espac ial (El isabet h Cash dan). Kapla n e Hi ll argum en tam que uma teoria de 
aq uisição de recur sos é fund amental pa ra a compree nsão do co mpo rtame nto 
humano. Ap lica m a teo ria de ot itn ização a m odelos de forrageio de escol ha 
de presa (p rey choice) e esco lha de agrega do (patch choice) baseado s princ i­
pa lmente na ob ra de Ste ph en & Krebs ( 1986). Essa abordagem po stu la que 
os ind iv ídu os 1nax imi zam energ ia a limentar por unid ade de tempo de for ra­
ge io. Os estud os ex istentes sobre co 1npo rtamento de forrage io com hu ma nos 
indi ca m que os mode los não são sufi c ientes para expl icá- lo, uma vez que os 
indi vídu os não 1nax imizam energ ia, mas tende m a obter va riabili da de de 
ma cro-nutrientes, maximizando prote ínas e lipídi os. Mode los ex istentes para 
ex pli ca r a ex istência de ba se ce ntr al de fo rrage io (ce ntra l-p lace), aqui sição 
de inf orma ção e sensibilid ade a risco não foram tes tados. Ademais, 1nodelos 
aprese nt ados para onivo ria e o va lor dos co 1npo nentes alim enta res, co mo 
p rog rarnação linea r (lin ea r prog rammin g) mos traram-se frá ge is aos tes tes 

rea lísticos. 
Os modelos aprese ntad os por Ha1nes par a ex plica r os padrões de alocação 

de temp o em soc iedad es hum anas são basea do s na pre1nissa eco nômica de 

qu e temp o e rec ursos são limitad os e têm usos a lternativos . A moeda utili za­
da nos mod elos é a eficiência energé tica efi tness é sub stituíd o pelo co nce ito 
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de utilidade. Os modelo s biológicos de alocação de tempo referem-se a com­
portamentos somáticos, principalmente forrageio, sendo raros os modelos que 
leva1n em conta atividades soc iais. Alocação de tempo ótima é aquela que 
envolve minimização de tempo ou maximização do recurso. Ambas ases­
tratégias são encont rada s em estudos de caso e provou- se neces sário um 
entendimento maior do papel de custos de oportunidade (por exemp lo, para 
atividade s sociais) e de taxa s de diminuição de retomo do recurso para pre­
ver qual será a estratégia do indivíduo. O autor conclui o capítulo levantan­
do a que stão da legitimidade de se utilizar abordagens econômicas ao estudo 
de comportamentos não econômicos. 

Cashdan discut e o uso humano do espaço sob a perspectiva da otimização. 
Os modelo s são basicamente eco nômico s e utilizam taxa s de reto mo ener­
gético como moeda relacionada ao fitness. A autora propõe uma análise 
espectral (ti,ne series) para o es tudo da variabilidade de recursos ambientais 
no tempo e no esp aço, o que permitiria verificar se os recursos estão dispersos 
ou agregados num mosaico (pat ch). O modelo prevê pequ enas áreas de uso 
quando os recur sos estão dispersos, ou distribuído s em fase, e áreas de uso 
maiore s quando os recursos es tão agrega dos e fora de fase. Os padrões de 
assentamento tamb ém obedeceriam a essas res triçõe s ambientais, sendo uni­
formes em áreas com recursos disper sos ou fora de fase, e agregados onde 
os recursos são correlacionados e em fase. A territorialidad e oco rrer á quan ­
do os recursos forem eco nomicament e defensávei s, isto é, quand o os benefí­
cios da defe sa exce derem os custos. A autora mostra testes dos modelos com 
es tudo s de caso e salie nta que nem sempre os indivíduo s são estrategistas 
otimizador es. Além disso, a estratégia ótima não depende apenas de recur­
sos mater iais, mas das características e es tratég ias dos competidores, que não 
são utili zadas no s modelos. 

A quarta parte do livro contém capítulo s sob re partilha de recursos (capí­
tulo 9, Kristen Hawkes), competição e des igualdad e socia l (capítulo l O, James 
L. Boone), padrões de reprodução (capítul o l 1, Monique B. Mu]der) e dinâ­
mica de populaç ões (capítulo 12, Alan R. Rogers). Hawkes propõe-se a ex­
plicar a variabilidade de padr ões de coope ração e sistemas de troca nas or­
ganizações soc iais humana s. O prin cipal problema para a manutenção de 
s istemas coo perativo s é a ex istência de uaproveitadores" (free riders) que go-
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goza m do s benef ícios da partilha sem contribui ção em contrap artida. Por­
tant o, os custos e benefíc ios individuai s da partilha depend em da ação dos 
outros indi víduos. Esse quadro permit e que a autora faça u1na análi se do s 
sisten1as de pa rt ilha baseada em 1nodelos da teoria dos jogo s. A autora mos­
tra , atravé s de es tudos de caso, que variá veis não co nsideradas nos modeJos, 
tais co mo be nefícios sociai s adquirido s atravé s da partilha , pod em ser mui ­
to itn portantes. Nem se1npre o benefício da part ilha é o própri o recur so par­
tilhado , como postulam os tnodelo s apre sentado s. Além di sso, característi­
cas indi viduai s diferentes (por exempl o, statu s social, sexo) podem alterar a 
matriz de custos e benefício s do comporta1nento de partilha. Hawk es argu­
menta que os padrões de partilha de recur sos, encontrado s entr e popula ções 
hum anas, par ecem se r 1nelhor qualificado s como roubo to lerado , 1nas os 
problemas de modelam ento perman ecem os 1nesmos. A con clusão da autora 
é que são necessários novo s modelo s, com medida s mais acurada s dos bene­
fício s advindo s da cooperação, para a previ são adequada do s padrõe s encon­
trado s entr e populaçõe s humana s. 

No capítu lo seguint e, Boone propõe mode los para expl icar a forma ção 
de sociedades hierárquica s entre humanos, a partir da idéia de que estrutur a 
socia l pode ser explicada como conseq uência de estratégias comportamentai s 
individuai s, cujo objetivo é controlar recursos atravé s de açõe s comp etitiva s 
ou cooperativas. Grupo s serão formado s en1 função do balanço entre cu stos 
e benefício s de afi liar-s e versus custos e benefícios de deixar o grupo. Se os 
grupos resultam do conjunt o de interes ses individu ais, co n10 se exp lica o 
surgimento de desigua ldades soc iais? O au tor apresenta modelos da teor ia 
dos jo go s, o modelo de Smith ( 1987) sobre tamanh o ótimo de grupo s de caça 
e o modelo de Verhencamp (1983) sobre viés em benefício s soc iais e os apli­
ca em estudos de sociedade s hierárqui cas hu1nanas. Boone utili za tambétn 
os conce itos de bens privados, divisíveis e exc ludentes, e bens públicos , não 
divisíveis e não exc ludentes. Os sistemas hierárqui cos surgem quando há 
necess idad e de cooperação para a manuten ção dos bens públi cos. Para im­
pedir o aparecimento de aproveitadores, formam- se sistema s de sanções, cujos 
custos são pagos pelo s indivíduo s que têm mai s a ganhar com a cooperação 
do grupo . Estes indivíduo s são privilegiado s, ou dominante s. O problema cotn 
esses modelo s reside no fato de que a mes1na condição ambiental - di stribui-
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ção diferencial de recurso s entre os indivíduo s - leva tanto a soc iedades co­
operativas quanto hierarquizada s. 

O penúltimo capítulo do livro trata das decisões reprodutiva s tomadas pelos 
seres humano s. Mulder argumenta que o principal dilema (trade-ofj) repro­
dutivo enfrentado pe los indivíduos é a opção entre investir na sobrevivência 
da cria atual (qualidade) ou investir no maior número possível de parceiros 
sexuai s (quantidade). O inves timento na cria depende ainda dos custos en­
volvidos no cuidado parental, da extensão do período de dependência da cria 
e também do possível pagamento futuro destes custos pela cr ia. Os estudos 
de caso apresentados pela autora sugerem que a maior parte das soc iedad es 
humanas pode ser classificada como poligínica. A hipótese é de que siste­
mas poligínicos ser iam adaptativos em condiç ões de monopolização de re­
cursos e poder; flutuação ambiental ou política; incerteza ambiental extre­
ma (sazonalidade e imprevisibilidade de recursos). Por outro lado, a mono­
gamia ocorreria en1 sistemas hierárquicos em que há risco de insurreição: os 
dominantes abdicariam de casamen tos múltiplos de forma a manter a soli­
dariedade do grupo. Novamente, a mesma exp licação se aplica tanto à poli­
gínia como à monogamia. Poliandria só ocorre em ambientes muito pobres 
em recursos. A autora faz ainda considerações a respeito de investimento 
paterno na cria: a certeza da paternidade é uma cond ição necessária para o 
cuidado paterno, que só ocorre quando os benefícios de investir na prole atual 
são maiores do que investir num número maior de parceiras sexuais. O pro­
blema com o modelo utilizado é a falta de definição sobre o que é cuidado 
paterno. Na literatura sobre primatas não humanos distinguem-se vários ní­
veis de cuidado paterno, tais como cuidado equ ivalente ao matemo (com ex­
ceção de amamentação), "tomar conta", carregamento eventual, ou apenas 

tolerância. 
O último capítulo trata da relação entre dinâmica de populaçõe s e dispo­

nibilidade de recursos. Rogers argumenta que o crescimento de uma popula­
ção depende da densidade dessa mesn1a população. Assim, quando a popu­
lação atinge um certo limite de densidade, sua taxa de crescimento começa a 
declinar. O limite de densidade populacional é dado pela competição por 
recursos. Quanto maior a população, maior a probabilidade de depleção de 
recur sos. A competição interindividual por recurso s é afetada pelo padrão 
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de distrib uição de recursos disponíveis e, ta1nbé1n, pelo padrão de espa­
çarnento interindi vidual no an1biente. O autor ressalta que modelos simples 
não são suficientes para explicar situações realísticas; aproximaçõe s n1ate­
n1áticas são necessá rias para descrever adcquada1nente a curva real da f un­
ção jitness. Roger mostra mais uma contradição dos n1odelos: nas socieda­
des hierarquizadas, n1e1nbros de seg1nentos mais pobres reproduzem-se 1nais 
que os 1nembros do1ninantes, e sua vantagen1 e1n tcnno s defitn ess é maior. 
Essas evidências e1npíricas levan1 o autor a concluir que os 1nodelos neces­
sita1n de reforn1ulação para aumentaren1 seu poder de explanação . 

Todos os cap ítulos do livro de S1nith & Winterhalder apresenta1n diver­
sas questões que ainda estão por ser esclarecidas. Co1no está salientado no 
primeiro capítulo, un1a análise baseada em modelos permite testar as hipó­
teses formu ladas, e os testes e1npíricos relatados ao longo do livro mostra111 
que os 1nodelos que vêm sendo utilizados pela ecologia evolutiva não dão 
conta de todas as variáveis envolvidas na co111plexidade dos sistemas co1npor­
tan1entais humanos. O cap ítulo dedicado a estratégias de forrageio mostra 
que u111 modelo de oti1nização baseado em maxi1nização de retorno energético 
por unidade de forrageio não se sustenta, uma vez que os indivíduos buscarn 
otimizar o retorno em 1nacronutrientes, e não em calorias. No entanto, os 
capítu los subsequentes volta1n a uti I izar 1nodelos baseados en11nax imização 
de energia. Os 1nodelos falha1n ainda por não considerar relevantes variáveis 
sociais envolvidas nos custos e benefícios de cada estratégia co111portamental, 
como fica claro quando se trata de ações coletivas (part ilha e cooperaçã o) e 
decisões reprodutivas. Um dos objetivos apontado s na primeira parte do li­
vro é a integração entre as ciências sociais e biológicas, numa tentativa de 
explanação da evolução cultural humana. Contudo, esse tema foi pouco abor­
dado. No terceiro capítulo do livro, dedicado ao te1na, os autores Richerson 
& Boyd argumentam que a evolução cultural é un1 processo darwiniano, tna s 
essa discu ssão só se aplica a comportamentos relacionados com padrões de 
subsistência e reprodução. Os autores não se atêm a expl icar o surgim ento 
de manifestações culturai s emergentes. Nos capítulos subsequentes, os au­
tores refe rem-se rara1nente a processos culturai s, e quando o fazem , é na 
tentativa de explicar comportamentos que fogem aos modelos de otimização 
(por exemplo, Mulder, capítu lo 11 ). 
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As objeções aqui levantada s relacionam-se à própria eco logia evolutiva, 
e não ao livro em si, o qual reflet e a falta de solução para diversos proble­
mas que se verifica no atual estágio dessa disciplina. Por outro lado, as ques­
tõe s abordadas no livro tornam sua leitura instigante e sugestiva , compon­
do um panorama abrangente do s estudos já realizados na área. A busca de 
abrangência, no entanto, sac rifica, em determinados momento s, uma abor­
dagem mais profunda de certos tópicos. Nesse sentido, não compartilho com 
a opinião do s autores no que se refe re ao público a que o livro se de stina. 
Considero a obra mais adequada a alunos de pós-graduação familiarizados 
com es tudo s de co1nportan1ento e co1n a teoria neo-darwiniana. 
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